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1 EMENTA 

 

Cultura, identidade e região no Brasil. Sertão e litoral no pensamento social brasileiro. A 

construção das desigualdades internas no Brasil: os Brasis e os brasileiros. Desenvolvimento 

regional e as populações tradicionais. Desenvolvimento, sustentabilidade e cultura. 

Etnodesenvolvimento e povos indígenas do Tocantins. 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar as representações sobre as desigualdades internas no Brasil a partir dos fundamentos 

culturais, a fim de discutir as possibilidades de desenvolvimento regional, considerando as 

especificidades das culturas tradicionais e as possibilidades analíticas e práticas da categoria 

etnodesenvolvimento. 

 

 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

Discutir o conceito de cultura e sua problematização no âmbito da teoria antropológica; 

Analisar as teorias da identidade; 

Compreender os sentidos da identificação regional no Brasil; 

Compreender a dualidade “sertão – litoral” nas explicações das diferenças regionais no Brasil; 

Analisar o conceito de desenvolvimento sustentável e sua relação com os conhecimentos 

tradicionais no Tocantins; 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

O CONCEITO DE CULTURA NA ANTROPOLOGIA 

 

O conceito de cultura na antropologia: problematização; 

O conceito de Identidade  
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A CONSTRUÇÃO CULTURAL DAS DIFERENÇAS REGIONAIS NO BRASIL 

 

Sertão e Litoral no pensamento social brasileiro; 

Os brasis e seus brasileiros; 

O Moderno e o Tradicional no Brasil; 

As diferenças regionais sob a perspectiva da cultura; 

A construção das identidades regionais, a construção da identidade do Tocantins; 

 

 

DESENVOLVIMENTO, SUSTENTABILIDADE , CULTURA E 

ETNODESENVOLVIMENTO 

 

Cultura, povos tradicionais e desenvolvimento; 

Os saberes tradicionais e suas possibilidades; 

O Conceito de desenvolvimento sustentável e seus usos políticos; 

Desenvolvimento e sustentabilidade no Tocantins: entre representações e realidade; 

Etnodesenvolvimento e possibilidades entre os povos indígenas do Tocantins 

 

 

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1 Ensino 

As aulas serão conduzidas de maneira dialógica com o objetivo de possibilitar o debate 

aprofundado dos temas do conteúdo programático e a produção de reflexões sobre a realidade 

regional à luz das contribuições das referências bibliográficas e a partir dos interesses de pesquisa 

do programa. 

 

4.2 Avaliação 

Considerando que a avaliação deve ser um processo contínuo e que considere as várias 

possibilidades de expressão dos alunos, priorizaremos a produção de textos e apresentações orais 

dos mesmos como parte da avaliação. Esta será finalizada com um artigo, que terá como objetivo 

possibilitar a articulação dos debates realizados na disciplina e as áreas de pesquisa dos 

mestrandos. 

 

 

 

Item avaliativo Valor Peso 

Trabalhos 5,0 50% 

Artigo 5,0 50% 

Total 10,0 10,0 
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